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PREPARA-SE PARA UM PASSEIO 

Por ANÃO SABICHÃO - Desenhos A. CASTANE 

ilustre director do Pim-Pam-PÜm, aqui 
há tempos, ralando do meu modo de 
vida, referiu-se ao misterioso meio de 
transporte de que eu me servia. 

Ef ectiYamente, inventei um avião 
sem motor que me dava uma certa comodidad~ 
mas enquanto vivi muitos anos nos bosques sem­
pre viajei nas ásas dos passarinhos e borboletasj 
meus amigos e conhecidos. 

E1 preciso que saibam que tenho o facilidade 
de me tornar. ás vezes, tão pequenino, tão peque­

nino, que até os 
insectos me po­
dem levar. 

~ ~x ~~ \~ 1 Tambem me 
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mar em vários bichinhos, conforme a mioha con· 
veniêocia. 

Tomem. pois, cuidado : . . . 
Quando virem qualquer môsca, a zumbir á 

roda de vocês, pensem sempre que pode ser o 
~osso amigo Anãozinbo que. fiel á sua missão, se 
transformou assim1 para poder dar fé do que se 
passa na vida dos meus meninos! 

Ora. f raocamente, desta vez, comecei a sentir 
saúdades das ásas que me transportaram a apete­
cidos passeios, e resolvi procurar qualquer pas· 
sarõlo que estivesse pelos ajustes de me emprestar 
as suas ásas. 

Tinha ainda poucas relações com a passarada 
de Lisbõa1 no enlanlo, como já falara com os 
pardais da Avenida, para lá roe dirigi. 

Ao primeiro que a vis lei a esvoa· 
\:ar, de ramo em ramo, fiz o meu 
pedido. 

E sabem o que o marõto me 
rt.spoudeu '! 

Com as pemnhas, tõdas encres­
padas, o espevitado pardal piou, 

'/{/ ~ ~ assim : 
z li ' 1 .,\ 
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! Queridas =:~~ÃO Q_UINZENA~er :Ac:~. b:~::~~~ forma que o 
desenho indica. 

. C HEGOU a vez ào «babetteit 1 Trago-vos hoje O tecido que mais se presta para fazer êste 
um que nada tem de complicado, apenas «babette•, é o linho, mas também fica bonito em 
uma inovação e nele intrutiuzida o - a «nanzouh ou cpiquet»: Este último aconselho, de 
ilhós - mas creio bem que as vossas mão· preferência, ás principiantes. E' tão frequente vê-

sinhas, já habituadas ao --------------------, -las repuxar o linho e 
recorte, hão-de executá-la franzir a obra! Ora como 
sem diliculdade de maior. êle ê mais rijo, não se 

Guarnece a nossa pe- presta tanto a essas pe-
quenina peça um recorte queninas trapalhices, que 
em toda a volta. Espero aliás são muito desculpá. 
que já muitas das minhas veis nas vossas idades, 
discípulas tenham apren- mas que é pTeciso ir cor· 
dido a fazer recorte, mas, rigindo. O bordado é feito 
aquelas que ainda não sa- com algodão brilhante 
bem, verão no desenho, branco, ou, então, se o 
em detalhe, como êle se e babette> f6r de côr, 
executa. Precisam, Ji~~ bordai-o da mesma cõr 
meiro, passar duas li ( mas num tom mais es-
com ponto de alinhave, cuJo, O pescoço é termi-
seguindo o contôrno. De- nado, também, com um· 
pois efectua·se como mos- recortemiudinhoeemcada 
tra a gravura. extremidade põe·se, numa, 

Para fazer a ilh6s um botão e, na outra, uma 
tem de se contornar, pri· bride, caseada também. 
meiro, com um alinhave; depois, com o furadôr1 E finda por aqui a líção. Despede-se de vós, 
abre-se a ilhós até á larguta que se deseja e co· com um abraço, a vossa amiga 
meça-se, então, com a mesma linha do alinhave a ABELHA MESTRA. 

.... . s ........ - . . ' ........................ . .. ........... · ···-······- . . ............. . 

Meninos: - Atenção! ... 
MONTANHA MARAVILHOSA 

E o titulo da linda novela infantil, qúe ROSA SILVESTRE escreveu, expressamente, para os peque· 
ninos, e que •Editorial-Século"> pôs à venda, com magníficas ilustraçêes de Roberto de Araujo1 ao 

preço de 5 ESCUDOS cada volume. 

--·· ··7 · ···-

O lindo livro «PRESENTE de NATAL» que Editorial-Século acaba de 
pôr à venda e de que são autores Graciette Branco e Augusto de Santa-Rítai é constituído por 22 
lindos contos em prosa e verso com os seguintes tí.tulos: 

- A l>oa e::1ttêla-Cart.a dai Praia-A nossa P ã.tria.-Teimosla casUgada-o meuluo gftbarola.-0 Farol- Lulzl-
1lha.-O Ten or do pa!la11r1llho-HosplLalidade- Uma menina IeJa-A resposta de. Llll-Pledosa mentira- A garraiAda­
A!JnU. delicada - os nínllos-o Estuau-A carta anónima-A bolin.ba vermelha-Os nossos vizinhos-A raposa e o cor­
deitin110- A Natlu·ezn e 01·ação. - SAO ld4 P.áGINAS;-lt0-1.LUS'I'RAÇlôEEl, E CUSTA, APENAS, fi Escudoa 
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POR ZÉ o· ALDEIA 

CERTO dia uma raposa, 
Com fome de palmo e meio1 

De morrer teve receio, 
Como era íi a, ardilosa, 
Pôs-se a descobrir o meio 
De an-anjar ceia gostosa ... 

Morava perto um pastor 
Que tinha um grande rebanho •. , 
Oh 1 se lhe roubasse um ânho. 
Era uma ceia a primôr ! .•. 

Arrisca<la era a façanha, 
Visto éle ter um lebreu 
Q11e se chamava .,Judeu• 
Com uma bõca tamanha! ... 

- •Despistá-la, eis a artimanha, 
(Loto pensou a matreira . • . ) 
Se a rapozinha lhe cheira 
Dos seus dentes levo sanha! ... •-

Vai-se chegando ao curral, 
Pé ante pé, de\•afar. 
Com receio de acordar 
O seu terrível rivaL 

Chegada, pé ante pé. 

Confundida entre os carneiros 
E as ovelhas do rebanho, 
Com ·Mé·més» atrai o ânho 
Aos seus dentes carniceiros! 

Num pulo põe-se a correr, 
Sem que dê conta o •Judeu,, 
E, lá bem longe, o comeu 
Para à fome não morrer. 

Meus meninos, a moral, 
Que n!ste conto fulgura, 
E' que é preciso finura 
Para o Bem, ou para o Mal! 

J\las como o mal que se faz 
Se paga sempre na Yida, 
A raposa volta atrás 
E, com astúcia atre~idt?, 
De novo assalta o redil. 

Entanto, acorda o •Judeu• 
r desta feita o ardil 
De nada a ela valeu, 
Pois, com vingativa febra, 
O cão em cima lhe caí. 

• 

. ' • • •••••••••••••••• f • ••• • • •••• 

Tanta vez a bilha vai 
A' fonte, até que se quebra. 

• F M • 

Sempre de ouvidinbo álerla, 
Vê que a porta estava aberta, 
Ent:i:a, e. começa : - •Mé·mé t ..• > '"---..im.--.--.--.---~-------....1---__. 



-Como, com pouca pitança, 
sem poder encher a pança, 
eu hei-de poder consigo, 
senhor Anão, meu amigo ? 

o 1'não Sabichão preeyara-se para um passeio -Amigo vá ao jardim, 
que é ali p'rás Laranjeiras, 
onde há águias verdadeiras. 
E, p'ra lá me encaminhei. 
Lá as vi, lá as achei! 

(Continuação da pdgina 1) 

Fiquei de cara á banda!. . . 
.Mas, de mim para mim, considerei que o pardalico 

tinha razão : 
Um tal trinca-espinhas não podia aguentar, mesmo 

com uma carga tão pequenina! Segui por ali abaixo. 
No Rocio, ao vêr vários pombos a d~penicarem, numa 

data de millio, Jogo fiz a mesma pregunta ao mais 
gôrdo de tôdos. 

Não fôsse tão mal sucedido como· com o pardal 
magrizela !. .. 

Mas êle espetou a cabecinha e, coro um ar soberbão, 
muito entufado, retorquiu· me: 

O quê? ... 
Eu não posso com você, 
qu·e esta gente de Li~bôa, 
caritativa ~ tão bôa, ~ 
têm-me e~chido tanto o papo, 
que estou tão gôrdo e tão guápo. 
Não estou p'ra grandes viágens 
e não deixo estas parágens. 
Não o posso levar comigo, 
senhor Anão, meu amigo! -

Fiquei a meditar em como também é mâu costume 
comer demasiado! . .. 

Pensem nisto, meus amiguinhos! 
Quando virem as travessas cheínhas, a abarrotar, 

nunca se alambazem ! ... 

O resultado se viu, 
lá nos pombos do Roei o! . . . 

Os pai$ de Ema estavam viajan· 
do por longe, no estrangeiro, e ti­
uham-nn,...connado, durante a pro­
longada ausência, aos cuidados da 
velha a.vó e de uma tia. 

Vinha eu sempre a matutar neste meu desejo, 
quando voltava do Século, onde tinha ido entregar 
êstes trabalhos. 

No alto da Rua D. Pedro V, topei um camarada 
Vicente aos pulinhos pela rua. 

Ola, amigo côn10, como caíste do céu! 

E vai, disse-lhe o que pretendia dêle. 
Que pensam vocês que o bicharôco respondeu ? 
Desta maneira : 

- Eu tenho as ásas cortadas, 
não posso voar nos altos, 
apenas dou ~tes saltos, 
de forma tão desastrada. 

Não presto mesmo p'ra nada ! 
Amigo, busque outro meio 
que êste não serve e é feio!-

E o côrvo, arrastando a perna, lá voltou ,para a 
taberna ... 

Já estava desalentado, quando me lem.brei dáquela 

águia que paira .sôbre o monumento da Guerra Penin· 
sular. . 

Só depois dei que ela era de bronze ! •. . 

Fiquei mêsmo desolado, 
mas ouvi perto, ao meu lado, 
um pardal dizer-me, assim: 

.Mas, p'ra nada me serviram, 
porque assim que elas ouviram 
o q ue eu delas pr~teodia, 
disseram em berraria : 

• __: Tu · estás doldo, com certeza! 
.Aqui, temos ·cama e mesa, 
criados, vida agradavel, 
e, então, p'ra te ser agradável, 
havêmos de abandonar 
tal situação, tal lugar? 
Ó An~osinho, estás tôlo ! 
Tu padeces dó miôlo ! ... 

Foi então .que a gralha, que tudo ouvira, me disse, lá 
da sua. gaiola : . • ' 

- Se quer-es ir a todo o pano. 
escolhe antes um aeroplano. 
P'ra um Anão civilisado, ' • 
é o que está indicado. ~ 

N'a verdade, aqueie eonselho da Comadre Gralha era 
razoavel e, um .tanto vexado pelo meu capricho, tratei 
de. arranjar êsse meio de transporte, onde dei uma 
passeiata que vos contarei noutra ocasião. 

• F I • 
E 

,que notara, há muito, 11a diSCípu~~· te a tudo o que 11ão fuss~ a agradá­
\fel leitUra, deixou-se ficar, indolen­
temente, sentada a Jêl', despt·eocu­
pada e contente. 

Todas as manhãs as duas vé)hi· 
nhas prepara.v~m o lanche que ela 
devia levar para o colégio e repa­
ravam se lhe faHa.va ulguma coi::;a. 

len.l , na. bondade do seu c01·ação e 
na sua aplicação ao estudo. Sempre 
obtivera notas bôas no colégio que 
frequentava, e onde, dê.sde a pró­
pria directora que tinha por ela 
uma pa.Tticular simpatia e .àmiu­
de, professoras e condiscípulas :i 
estimavam. 

'Ema era. merecedora de tudo 
isso. Os seus dôtes físicos e mórais 
faziam. d<>la uma criança encalJ'lta. 
dora; pêna era que tivesse a cOJl· 
trabalançar com todas as suas qua. 

P or FERNANDA DE MATOS E SILVA - DYNETTE 

Era, pois, grande a responsabili­
d ade que pesava sôbre os ombros 
do sr. Professor, e êle, após um 1 
mês de infrutíferos· esforços para 
levar a pequena ao bom caminho, 
l'-esolveu ir contar o que se paS6a­
va á avó de Ema. 

Uma tarde, a pequena. lia, sosse­
ga.damepte, um lindo livro de con·· 
tos que a tia lhe dera p:elos amos, 
quando retiniu lá dentro a ca.m~ 
p'aínha da porta. da rua. 'Indifer ep.-

Na salà, o velho Professor, narra. 
va, com voz penalizada, o que &e 
passava, e a pobre avó, terrivel­
u1en~ desiludida e desgosto,sa, ou­
via-o, constet;nada e triste, enquan-

Ema era inteligente e dócil, nun. 
ca lhes dera um desgosto; confia­
vam, pois, PO. seu caracter recto e 

1.i(latles, dois gro.ndes.'defeitos- era 
preguiçosa e faladora. 

Todos os dias era castigada na!' 
iulas por estar com pouca. atenção 
ao que diziam as· professor as, f a­
lando, fala.n.do sempl'e, ora com 
umn., -0ra com outra amiguipJ.1a. 

Na. áula de ingl!s até j á lhe cha­
mavam «chatter ooxu o que quere 
dizer, pouco mais ou menos, «$!ég(l. 
1:egau, e, na verdade, ela era um 
verdadeiro reaféj o, cqchichan do 
sempre sem descanso. 

A's veze::,, entre um rebanho de 
helas I;êzes sãs e mansas, -encou­
tl'a-se uma ovelha má, urna ove­
lha ranhosa, como dizem os pas­
tores. Pois, enh·e o grupo das me­
n i.Oas ajuizadas e estudiosas do seu 
colégio,, haviu. ·uma má,, não só pa­
i·a si, como para as outras peque­
nas, pois os maus exemplos têm, 
intel.izmente, muita fôrça de,atrac-

ção. A amiga íntima de Ema, era, 
infelfamente, essa. pequena revolu­
cionária e manddon'a, sua compa­
nhe'ira de ca.rteil'a e b rinquêdos. 

Olímpia, assim se chamava ela, 
era faladora e indisciplinada, além 
doo seus muitos outros defeitos, e 
Ema, encantada por ter com quem 
desabafar a sua vonta.d·e constan­
te de dar á língua, não p1·estava 
atenção nep.huma ás lições. Ela, 
que fôra. uma das p1·jmeiras alu ­
nas da. sua classe, deixou de com­
petir com as estudiosas na glol;io­
sa. batalha. do estudo, e, em bl)eve,. 
começou a inspirar sét·ios cuidados 
ao seu professol· de Port\1guê$. 

Os pais de Ema, ao parlil'em, ti­
nham-no ido visitar e expõr-lhe os 
i:;eus desejos ds vetem a filha fa.2er 
exame nesse ano, ao que o profes­
sor se compremetera, confia.do nas 
b\\as disposições de inteligência 

. to a velha tia Emília cho1:ava em 
silêncio. Até a Jnlia, qu<> com a 
familiat·idade (JU{) 'o::: . lQngos anos 
ao serviço da cn.<::a lbe permitiarn, 



o quc "'<' U,l'ÍXOl'll rirnr nn ~ntn, tl­
nbn N(('Jn111nr11P11 01·1~ frit>les, 01·n 
intlígnndu~. 

A nv6, 011t11•l{lt•11 11 1<0Vl' t'n, q u!r. 
dn1· mnn 111%1 n 1l11li111111011t t'. 

Chn1nr111-n, 11c111 lhn d izei' quem 
cslavn nn ~nln. 

Enw 11r<w1·~11 Jlrn 11r~ n, pc111-on­
•ln qr1·1·111 nolic-l.1 dns 11n1 • •rno "~ · 
Cl'C\'lnm filllill<llldM \"('1.(! l'Ol'{n-. 
rhcin tle ml r(I l', ,,,. crcvendo pc­
tipklns 11~ 'IUE;Clll, rnn pnrou. 
ronrusn f! nc:c:11stluln. nn \"l'r n Fll\I 
Pr<líessor. 

PeJn., carne tJa n\·;', o cln tin. ('()JO. 

preenden o 1ruo pn '"ª· e. 
rh~in dr. 'ergo11hn qufz ru.c;lr mn 
n fl\'6, Q1J6 1 m1>rc Uío lndul;;ontc 
• runii::n, )l nd n- 1 par i1m brnoo 
ntn fírml!Zn. ln xora' Imenti'.!. 
- F.ntlío n menina t m \'crgonhn 

<la npnrecer cllnnto do l?U profe."~ 
"01', r. nno tem \'ergonhn ti•' er 11mn; 
prl'S"Ultnc:n? pr~11nto11 1 fitnn<lo-n. 
C11ni I" "'C1ttlml'11to. 

Então, Ema com as fnccs l>nnlin• 
'das de lágrimas, mas do cnbc~n. 01· 
guido., Pl~ometeu •. estendendo a, mnn 
como po1·a um JUraml"nto: 

- Esteja descansada, uv6zh1 lin~ 
estejam todos descansados quo <'ti 
hei-de fazer exam~ êste nno ... ~ fl 
ro.rei distinta! 
Uavia tanta energia no t::en 1·66(0 
franco. tanta comoçiio nn &\ln Yfl'/. 
cinMta, que toda~ a l'Oliln1'tilll 
n braçando-a. 

"' Pa'-,.aram-se dois m~~~c ele eslu-
ílo aturado e pertinaz. 

:'\ruo ául~. Ema C"Cltmvn ntcn· 
trunent,. e anota~a; os "'ett lábios 
P5iavam selado~ por wn jurn~n­
to, oc olhos. brilhantt'<I de mtrligén· 
eia, cravados noc lirroc::, nno "º des­
viaçam para nin~ém. 

Para não suMIIDbir á \'Onlallc do 
la:.m1·elar. pediu ao Profe~M que 
lhP. dee«e um lugar longe 1le 011111. 

'pio. n qunl ct.,ixou d<' Ih<' falar des-
1.eltnrln. 

Chega.rnm os p:ú da .. ua \iágem, 
(Jubl n ,·l-sperns do exnme e, ;;i'm 

11 pcltnr m do que ~ paHara na 
,;un OUt!~ncla. 1lltlnm l1 Cllha qne. 
dtJ1tr ela!! mnln • dr conte1ido mis-
1erlo o trnzipm muitall cou,.as pa-
1 n n promlnr e ,.e ,.nf'=se bem do 
eeu unmc. como esperavam. 

P CU!!ndo rú cllr.er que a açó e 
n Un tmflin contia,·nm plenrunen­
tc 11n pnlnvro do.da. embora Lemes­
fll?Ul um JIOUNJ, cni virtude uo es.­
r. cs u tempo 1lc que Ema dispuze­
r 1 Nllfl e im:~pn 10 r. 

Chegou, pfll' f·tn o dia. do exame. 
fü111\ fll'Cstnu ns ~uo~ p1·oya<;, - e. 
1'<1111 ju11ltrirntlo orgulho. declarou. 
110 t1h-0gn r 11 rn~n. acompanhada do 
~t'lho f'rn fo <ior: 

11C111np1·l n t11inh!l. palà.vra, 
nvózlnhn, il•ngo.lho i,1ma. d!Stin­
çl\n r,n m lo11vor.11 

A olegrln <le todos !ol indiscritJ. 
vcl. J1'1'1lritnl'nlll·nll., enchel':Un-na 
cf JH'Clt>ent&,., r, pnra. p11Cmio..r o 

<'li r fl'lrro l' n Eoll:t fõrç11. d<' vonta-
11 , foi, nn Ch<'S:Ot'l'lll 0.." f1~rins. com 
o p,1fq. clnr 11111:1 vr•Jta ús mais lin-
1loR p1·0\'inclns do noi:.<:n mara,·;. 
lhnso ro1 tugnl. 

Onf cm diante, foi e tudio,;a e co­
ln11rt!cln, clnndQ n seu pnlc:. tantoo 
molho de nlegrin e orgulho que 
ll tomnrnm r 11.z. poii;, em todo~ 0<:. 
ma~nt~ <li({ i: rln ~uo vida. i:e 
(111ch u d roruscm 1mro \'erJCt'r oc; 
ob táet1l de que do é cheia. par-
1 ntJo l'mpre dQ prinripfo de que­
(>11 rt'r (. P oucr? 

F 1 M. 
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NOVELA INFANTIL 

POR GRACIETTE BRANCO 
Continuado do nlllucro anterior 

mas calava-me. Obrii ava-te a seguir-me no mar, 
para ir empalando o tempo, mas, aqui dentro, 
no coração, tinha pena de ti e pensava, ainda, po· 
der dar-te um dia, um destino diverso, 

- •Nflo netues Fernando. Sei que não és 
meu amlio, e, apenas o não és, porque eu sou um 
pobre pescador, de modo rude e selvágem; por­
que te dou um lar miserável; porque te indico, 
apenas, o caminho do trabalho mas ,..--71rr.::"~:===~--r.~--::::::r-""':----,~--:::-, do trabalho violento e ~rosseiro 
de pescar tainbas e carapaus ... 

Tu sempre foste assim, Fer· 
nando. Ta peosaru que eu não 
da.a por h, que nlo te adivi· 
nban o temperamento, que não 
sabia sentir o que tens dentro 
de til Entanavas--tel 

Com a minha aparência feia e 
boçal, tenho lld0i hi dez anos, no 
teu espírito, como num livro 
aberto. 

Muita vez. a tua Mãe me 
dizia: 

- O F ernaodo é um man· 
ddãoJ 

Eu não ifostava de a ouvir
1 

'---..w.oa..-'l.._-l:.I.:lili~~:;;.:.-..;.i.. ____ .__.;.;..:-,....,~ 



Os homens do mar, os velhos pescadores, São 
assim ... Envelhecem na esperança de que, um dia, 
0 mar, lhes de um presen!e das suas ríquezas, de 
que as redes surjam, um dia, atulhadas de tesou·. 
ros •.. 

Era sempre nessa velha esperança que o ten 
pai ia empatando o tempo ... 

Mas o tempo ni·me matando lentamente e eu 
continuo a nr-lo roto e esfarrapado, tendo, apenas, 
dentro de ti. uma chama doirada que te vai quei­
mando a vontade, destruindo a energia. Não chores, 
Fernando. Eu sou muito leu amigo •• 

Pela primeira-vez na vida, Fernando sentia-se 
quási feliz. Tinha, junto de si, uma voz carinhosa 
e amiga, um espírito suave que o compreendia, e 
esse espírito e essa voz eram de seu PaL do velho 
Tio Pescada, daquele santo velhinho que vestia 
uma couraça de ferro aos olhos dos seus iguais 1 

... Chorando silenciosamente, Fernando bei· 
java·lhe as mãos e o pobre velho acab9u por cho· 
rar também. 

- «Meu Pai: porque não me falou assim há 
mais tempo?io preguotou, de súbito, Fernando. cAs 
suas boas palavras deram uma reacção ao meu 
espírito e sinto agora a louca alegria de o ajudar, 
de trabalhar a seu lado, de não o deixar um mo· 
mento.• 

Mas o PaL com um triste sorriso em que trans­
parecia o profundo conhecimento do espírito do 
filho, atalhou dizendo: 

- •Não, Fernando. Os temperamentos n:!o se 
modificam dum momento para o outro; o que 
devem e ser aplicados nas deridas (unções. 

Parece--te, atora, t1ue me seguirias no mar. 
alegremente, mas, ao brutal contacto da realidade, 
a tna alegria deslazer·&e·ia como a espuma das 
vagas. Tu nasceste para diferente destino e, se 
não houYessem estes milagres da natureza, aca· 
bar·se-iam os espíritos eleitos. Só lameoto, meu 
filho, que lenhas nascido em tao miserável berço. 

Mas ouve: eu nllo vim talar contiio, apenas 
para te fazer chorar e te debarJ. depois, num abismo 
ainda mais profundo. Ouve, .tl'ernanao: a grande 
custo consegui amealhar uma!l economias, que, 
avaramente, tenho destlnado para ti. Como não 
posso dar·te o futuro principesco que merecias, 
desejo, ao menos, melhorar-te a situação. 

Nós temos, em Lisboa, aqueles primos Gonçal· 
ves, que são almas direltas e te receberão de 
braços abertos. T~m bom negócio: - graode ar­
maiem de mercearia, numa frequentada rua da 
Baixa e esperam por ti para te pôr ao balcão. 
Dão·te cama, mesa; a prima lrata· e da roupa e 
ainda recebes ordenado. Eles iam, enctamente 
agora, meter um empregado e preferem-te por 
seres pes~oa de Jamílía e, portanto, de absohlta 
confiança. 

Tens aqui o dinheiro para apasságem. Toma.o. 
Só o que te peço, Fernando, é que sejas sempre 
honesto nas tuas contas. Vais ter uma vida mais 
calma e aceada, No entanto, tens que trabalhar, 
Já que o destino te lei nascer pobre. meu filho ... 

(Conlintia 110 próximo numero) 
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ADIVINHA 

• 
(~uai 

d 

cousa 
qual 

é 
ela? 

• • • • -=- . .. -
Fui verde e aniinada outrora 
e em castanho transformado, 
vestem-me de branco agora 
p'ra me ver morrer queimado 

PALAVRAS CRUZADAS 

D. AFONSO 
HENRIQUES 

' 

HORISONTAIS - l, coueoante; li, nota musical, 3, 
Cldildc Portugu~sa; 4, avo columbina; 6, ~01al; 6, vogal; 
~.de rei; 10, tio pequeuo; U , aqui. 

VERTICAIS -1, tio porlugucs; 2, a est.rt>l& mats 
prox:lma da terra : 3, rln l\&J1ano; 4, consoante: 1, sut>&. 
~antlvo lrancêa; G, conllnl'nto; 7, verbo ser; 8, nome do 
Deus muometano: 12, voaal . 

• 
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1-A Dona Eleutéria Feio, 
senhora muito nutrida, 
tem um desgosto na vida: 
- pesar cem quilos e meio! 

lll- Devido ao seu grande ptso, 
caminha dificilmente, 
fazendo rir toda a gente, 
o seu corpo assás obeso. 

V - •O cansaço me consome ... 
Dou dois passos, canso logo! 
-(diz-lhe ela num desafogo) 
Diga-me, o que acha que eu tome?• 

• 

ACERTAD 
l 

11-Sua ~ordura dá brado 
e ate de troça é motivo. 
Seu apetite excessivo, 
foi que a põs naquele estado. 

IV-Ao yer·se naquele estado, 
a suar as estopinhas, 
resolve ir ao Doutor Vinhas, 
que era um médico afamado. 

VI- Voln o doutor que sorri. 
sem saber que receitar; 
<Acho que deve tomar, 
sempre que saí, um <Taxi • . 


